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Dedicatória 


			Dedico este livro a todos que se sentem inferiores a outra pessoa. Quero dizer que você é único, não só em aparência, mas também em caráter. Não deixe que ninguém tente apagar seu brilho.


		




		

			
Apresentação


			Oi, você tem dificuldade de gostar de você? Se você tem dificuldade de se amar, vou tentar ajudá-lo. Para te ajudar a entender melhor, eu vou começar contando uma história. Se você gosta de drama e quer entender um pouco sobre o amor-próprio, parabéns, você escolheu o livro certo para ler.


			Em cada capítulo deste livro você vai encontrar um drama diferente a respeito da mesma história que vai te ajudar a entender porque o amor-próprio é tão essencial para nós.


			Espero que você goste.


		




		

			
Capítulo 1


			Oi! Eu sou a Mary, uma das personagens deste livro e venho contar um pouco de como eu desenvolvi meu amor-próprio, afinal, meu relacionamento comigo mesma nem sempre foi bom.


			Como qualquer outra garota com dificuldades de se amar e amar seu corpo, talvez sejamos parecidas. Foi através de uma amizade que consegui desenvolver meu amor-próprio. Sabe, eu sou o tipo de garota que é rodeada de amigos e quase nunca se encontra sozinha. Eu acreditava que isso era o essencial pra mim, então, eu sempre procurava estar com mais gente possível. Ufa! Isso foi mais um desabafo.


		




		

			
Capítulo 2


			Mary é uma menina que tenta sempre estar com o grupo de meninas mais vistas da escola, ou seja, as mais populares. Mary é uma menina muito inteligente, mas sempre quer estar atualizada para que esteja e à altura das populares da escola. Neste capítulo, vamos conhecer um pouco de Mary.


			Mary é uma menina muito obediente à família. Ela é filha única e quase não sai de casa, mas, na vida escolar, ela está sempre tentando se encaixar naquela turma de “famosinhos”.


			Na escola entrou a moda de namorar. Todos da escola de Mary estavam namorando, mas ela não queria namorar um menino qualquer.


			Chegando em casa, Mary conversou com sua mãe.


			— Mãe, eu quero namorar. Todos da minha escola estão namorando.


			— Minha filha, não é assim. Você tem que encontrar alguém que te ame tanto quanto você se ama. E você tem que amar alguém, tanto quanto você se ama.


			— Mas, mãe, hoje em dia ninguém mais se ama. Tudo é questão de status.


			— Mary, não é assim. Você tem que amar e ser amado.


			Mary saiu zangada e se trancou no quarto, pegou o notebook e foi ver seu Instagram. Ela percebeu que tinha perdido mais seguidores e estava sendo zoada por colegas nas redes sociais por ser a única da sala que não namorava.


		




		

			
Capítulo 3


			No outro dia, Mary vai para a escola.


			— Oi! – disse Ranna, uma colega de turma da Mary.


			Mary passou por ela e fingiu que ela nem existia pelo simples fato de Ranna não ser socialmente conhecida, além disso, Ranna era uma garota evangélica, da igreja adventista, e desbravadora. Ranna estava na semana do lenço, assim, ela ia para a escola com esse acessório e todos a zoavam pelo objeto. Contudo, Ranna não se deixava levar pelos comentários da turma, pois ela tinha uma certeza: “não adianta nada termos todo o conhecimento do mundo e perdemos a salvação de nossas almas por não caminharmos com aquele que criou todas as coisas”. Esse era o verso que mantinha Ranna firme, além disso, ela sempre buscava Cristo e pedia a ele a certeza de quem ela era.


			Mary sentou no fundo da sala, colocou o fone e não percebeu o professor chamando sua atenção pela segunda vez. Quando levantou a cabeça, viu que toda turma estava rindo dela.


			Mary saiu chorando de dentro da sala e ficou no pátio. Durante a hora do recreio, começou a zoação dos colegas.


			— Olha só a carente!


			— A menina que chora só porque o professor chama sua atenção! Besta!


			— Solteirona.


			— Sem ninguém.


			— Claro, quem é que quer uma magrela dessa!


			Mary estava se sentindo insuficiente.


			Quando ela chegou em casa foi direto para seu quarto, se trancou lá e começou a chorar e chorar e chorar.


			Mary chorando foi para a frente do espelho e cortou seus cabelos bem curtos. Quando desceu para almoçar, sua mãe brigou muito com ela, deixando-a mais deprimida.
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